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Biometria de acessos do gênero Saccharum sp. 
cultivados em região semiárida
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Resumo
O conhecimento das características biométricas de acessos de determinada 
espécie é relevante para subsidiar programas de melhoramento genético. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características biométricas de 
acessos do gênero Saccharum sp. cultivados em condições semiáridas. O 
estudo foi realizado no Campo Experimental de Mandacaru, Juazeiro, BA, 
pertencente à Embrapa Semiárido, utilizando-se acessos provenientes do 
BAG de cana-de-açúcar da Embrapa Tabuleiros Costeiros. O delineamento 
adotado foi em blocos casualizados, com 17 tratamentos (acessos): BGCN27, 
BGCN28, BGCN87, BGCN89, BGCN90, BGCN91, BGCN93, BGCN97, 
BGCN100, BGCN101, BGCN102, BGCN115, BGCN122, BGCN124, 
BGCN125, BGCN126 e BGCN127, e três repetições. A avaliação foi realiza-
da aos 240 dias após o plantio, considerando-se os seguintes parâmetros: 
número de perfilhos m-1 linear, altura de plantas, número de colmos, número 
de folhas vivas e diâmetro dos colmos. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott. Para 
número de perfilhos, os acessos BGCN127, BGCN97, BGCN28, BGCN90, 
BGCN93 e BGCN122 se destacaram com médias entre 18,3 e 25 perfilhos 
m-1 linear; para número de colmos, apenas os acessos BGCN100 e BGCN93 
apresentaram as maiores médias. Para altura e número de folhas vivas, nova-
mente, os acessos BGCN100 e BGCN93 se destacaram. Quanto ao diâmetro 
do colmo, o acesso BGCN97 apresentou o menor valor. Assim, os acessos 
BGCN100 e BGCN93, por se destacarem nos parâmetros altura, número de 
colmos e número de folhas vivas devem ser considerados em programas de 
melhoramento que visem ao desenvolvimento de cultivares altamente produ-
tivas, pois tais variáveis apresentam correlação positiva com a produtividade.
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